
Depoimentos

Confira o que dizem 
alguns candidatos
“Espero absorver a maior quantidade de 
conhecimento possível e aproveitar para 
aprender e participar dos procedimentos de alta 
complexidade de que o INCA dispõe.”

Thiago Zampari, Rio de Janeiro/RJ
Anestesiologia (Residência Médica) 

“Minha principal expectativa é adquirir 
conhecimentos com profissionais de alto nível e 
em uma instituição de excelente credibilidade.”

Samantha Queiroz, Rio de Janeiro/RJ
Farmácia (Residência Multiprofissional)

“Escolhi o INCA por ser uma instituição conceituada 
e de grande porte. Espero aprender o suficiente 
para poder trabalhar em qualquer lugar.”

Lorena Malovini, Vitória/ES
Anestesiologia (Residência Médica)

que consiste de prova objetiva, e outra classificatória, em 
que é feita a avaliação de títulos e currículo. Os candida-
tos selecionados devem se dedicar exclusivamente à resi-
dência e não podem ter outros tipos de vínculo.

Já o acesso à Residência Médica pode ser feito de dois 
modos. Em seis cursos, para se candidatar, o interessado 
deve possuir graduação em Medicina e registro no con-
selho profissional. Nos outros dez, como pré-requisito, é 
necessário também ser formado em outro programa de 
residência, estabelecido em edital. Todos os candidatos 
passam por uma prova objetiva de múltipla escolha. Em 
alguns cursos há uma segunda etapa, que consiste de 
prova prático-oral ou multimídia. A Residência Médica 
não exige vínculo exclusivo.

O INCA quer conhecer você e publicar o que você quer ler.
Sugira um assunto para este e outros meios de comunicação interna do INCA. É fácil: basta escrever para comunicacao@inca.gov.br. 

Se preferir, você pode entrar em contato pelos telefones 3207-5963/5962. Para mais informações, consulte a Norma Administrativa 
do Informe INCA publicada na Intranet, em Comunicação Social / Conheça a Comunicação.

Experiência do 
Instituto em 
cirurgia robótica 
é destaque 
em congresso 
internacional
Cirurgiões de diferentes serviços do INCA par-

ticiparam do II Congresso Internacional de 
Cirurgia Minimamente Invasiva e Robótica, pro-
movido pelo Hospital Israelita Albert Einstein. O 
evento foi realizado de 10 a 12 de outubro, em 
São Paulo.

A experiência pioneira do Instituto com esse 
procedimento na área oncológica foi apresentada 
pelo chefe da Divisão Cirúrgica do HC I, Rober-
to Araújo Lima. Fernando Luiz Dias, da Seção de 
Cirurgia de Cabeça e Pescoço, atuou como mode-
rador da mesa-redonda Estado atual da cirurgia 
robótica transoral para o tratamento dos tumores 
de orofaringe no Brasil. Ambos integraram o Co-
mitê Científico de Cirurgia de Cabeça e Pescoço 
do congresso.

Outros palestrantes do INCA no evento foram 
Gustavo Guitmann, do Serviço de Ginecologia do 
INCA; Franz Campos, chefe da Seção de Urologia; 
e José Paulo Jesus, chefe da Seção de Cirurgia  
Abdominopélvica. Carlos Eduardo Pinto, da Seção 
de Cirurgia Abdominopélvica, foi um dos modera-
dores da discussão de casos.

Encontro no Canadá
O INCA também marcou presença no Congresso 

Anual da Academia Americana de Otorrinolarin-
gologia – Cirurgia de Cabeça e Pescoço, realizado 
de 29 de setembro a 2 de outubro, em Vancouver, 
no Canadá. Roberto Araújo Lima e Fernando Luiz 
Dias participaram de um painel sobre o câncer de 
laringe. O INCA detém a maior experiência nacio-
nal no tratamento deste tipo de tumor.

No congresso, profissionais da Seção de Cirur-
gia de Cabeça e Pescoço apresentaram o pôster 
Resultados da cirurgia robótica transoral: experi-
ência inicial.
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